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			– Serás minha, bela dama.

			Daniel Eastwood pousou as calças de ganga sobre a camisa que estava na areia e fixou-lhe o seu olhar tenebroso.

			– Essa atitude fria não me vai afastar.

			Nessa manhã estava mais bonito do que no dia anterior… e do que no dia anterior ao anterior. Os músculos do seu estômago firme e das suas belas pernas retesaram-se, prontos para a acção.

			Deu três grandes passadas e mergulhou nas ondas frias que, como sempre, cederam às suas braçadas selvagens. Sustinham-no com os seus dedos frios e chamavam-no para águas mais profundas, desafiando-o. Ele podia sentir a sua força em cada onda. Nadou exactamente quinhentos metros ao longo da praia deserta e deu a volta para regressar ao ponto de partida: mesmo por baixo das cabanas do El Refugio.

			Dan mantinha uma relação íntima com o mar desde o primeiro dia em que o viu.

			Numa excursão do colégio, foi pela primeira vez a Ocean City, a três horas de autocarro de Baltimore, e nunca esqueceu a sensação de grandeza, respeito e fascinação que sentiu nesse dia. Um menino da cidade, minúsculo perante uma enorme extensão de areia pálida e de água. A água parecia respirar com os seus próprios movimentos e com os movimentos dos seres vivos que se escondiam no seu interior. Todo aquele ar puro e fresco a bater-lhe na cara, e a inundar-lhe os pulmões, fazia-o sentir forte e renovado por dentro.

			Contudo, teve que voltar à cidade com os seus companheiros de escola, sem nunca esquecer a beleza do mar e, desde então, desejou viver junto a ele.

			Quando teve idade suficiente, foi para Ocean City trabalhar como socorrista durante o Verão. Depois dessa experiência, voltou todos os meses de Junho, com excepção dos quatro anos que passou nos Marines.

			O mar atraía-o com a mesma força que a Lua atraía as suas marés.

			Todavia, sempre teve presente o seu temperamento caprichoso. Os temporais imprevisíveis. Os fundões repentinos que não estavam lá nos dias anteriores. Criaturas que podiam agarrar um nadador forte e arrastá-lo para as profundezas até lhe roubarem o último alento. Amava a sua beleza e o seu poder, apesar dos seus defeitos.

			Ao virar a cabeça para tomar ar e dar as últimas quatro braçadas daquela manhã, viu uma mulher junto da sua roupa. Encandeada pelo sol da manhã, tinha a mão posta sobre os olhos para poder ver. Parecia não estar ali casualmente, senão não estaria à procura dele.

			– Que diabo! – murmurou, engolindo um pouco de água salgada.

			A sua gente sabia que não queria que o incomodassem nesse momento do dia. Isso se algum deles estivesse a essa hora matinal no escritório!

			Pôs-se de pé, com a água pelo peito, e estudou-a.

			Não era ninguém dali; tê-la-ia conhecido. Naquela época do ano não havia turistas. Era alta para uma mulher, talvez lhe chegasse ao queixo, o que significava que devia medir um metro e setenta e cinco. Tinha o cabelo vermelho com reflexos dourados do sol e tinha-o apanhado num rabo-de-cavalo junto à nuca. Vestia um casaco verde escuro, pouco próprio para a praia, e um par de sapatos pendurado na mão. No rosto tinha uma expressão que denotava tédio. Dan imaginou os pequenos grãos de areia que se estariam a infiltrar nas suas meias, não ajudando a que se sentisse melhor.

			Mas quando ele começou a sair da água, a expressão dela mudou.

			A linha de água começou a avançar pelo seu peito, sem revelar se teria fato de banho ou não. Ela abriu os olhos, alarmada, e ele sorriu, sem deixar de avançar. Mas, de seguida, a água deixou ver a parte superior do fato de banho.

			Imediatamente, os lábios dela mostraram um débil sorriso de alívio. Dan riu-se para dentro. O que teria dado para estar nu, só para ver o espanto nos seus lindos olhos!

			Uma brisa gelada cortou-lhe a respiração.

			– Passe-me a toalha – disse à mulher.

			Ela resmungou como se não o tivesse ouvido por causa do ruído das ondas.

			Olhou à volta e descobriu a enorme toalha junto à roupa.

			– Não acha que Novembro é um mês um pouco frio para se meter na água?

			– Para mim não – disse ele, sem o conseguir evitar. – Eu tenho o sangue quente.

			Ela levantou as sobrancelhas e passou-lhe a toalha.

			– Por favor…!

			– A sério. A minha temperatura corporal está um grau acima do normal. Mas tenho os meus limites, não sonho em meter-me na água quando vejo gelo.

			– Os limites são excelentes – disse ela com os olhos cheios de humor.

			Então, forçou-se a não olhar para aquele homem meio despido e concentrou-se no horizonte. Tentou recordar a razão pela qual se encontrava no meio daquela praia, em pleno Inverno, com os pés gelados. Mas era difícil não olhar para Dan Eastwood. Nenhum homem que ela conhecesse tinha aquele corpo. Ombros largos e fortes de nadador, estômago duro como uma pedra e pernas fortes e poderosas. Mas ela não tinha ido ali para se ligar ao proprietário do El Refugio. A sua missão era muito mais importante, relembrou, e o tempo era de importância vital.

			– O senhor é Daniel Robert Eastwood? – perguntou, aventurando outra olhadela. Meu Deus, era magnífico!

			– Sim. E a senhora, quem é?

			Estava a secar o seu peito perfeito, os braços longos e fortes. A toalha desceu… Estava a secar-se todo. Olhou para outro lado, com pequenas gotas de suor na testa, apesar do ar frígido.

			– Sou Elizabeth Anderson. Tenho que lhe fazer algumas perguntas, se tiver dez minutos.

			Ele semicerrou os olhos

			– Se vende provisões para o Hotel, terá que falar com o meu sócio, Kevin Hunter. Ele é que se encarrega das compras; o seu escritório é no edifício principal.

			– Já falei com o senhor Hunter. Ele disse-me que o encontraria aqui.

			– Ah, sim?

			Ela gostou da maneira como os seus olhos escuros brilharam, indicando-lhe que não estava de todo aborrecido com a decisão do seu sócio.

			Com um sobressalto, Elly deu-se conta de que estava a passar a ponta da língua pelo lábio superior. Quem sabe se ele pensou que ela gostara do seu corpo seminu, o que estava muito certo. Mas era de crucial importância que ela mantivesse a cabeça fria. Muitas pessoas importantes, uma das quais era o seu próprio pai, dependiam dela.

			Enquanto metia a camisa nas calças, Dan olhou-a atentamente. Era magra, mas esbelta. Era muito atraente. Ainda que estivesse um pouco pálida, como se o seu trabalho não lhe permitisse sair muito para apanhar ar puro. Vestia uma saia plissada curta que revelava umas pernas longas e elegantes. O seu peito… era difícil de dizer. Só podia ver umas formas prometedoras por baixo de um fato ultraconservador. Era uma pena não ser Agosto.

			– Vamos até à minha casa? – Sugeriu ele. – Pelo caminho pode explicar-me do que se trata.

			– Porque não se veste primeiro e encontramo-nos no seu escritório?

			– Não é conveniente.

			Ele começou a afastar-se pela rampa da praia. Um instante depois, ouviu os seus passos na areia e sorriu para si.

			– Porque é que não é conveniente?

			– Tenho uma reunião às nove horas e não sei quanto tempo durará. Já alguma vez lhe disseram que se costuma telefonar para marcar uma entrevista, menina Anderson?

			– Não há tempo. Tenho que falar consigo agora mesmo.

			Dan parou e virou-se para olhar para ela. A urgência do seu tom indicava que havia problemas.

			– Será melhor que me diga o que se passa.

			Ela suspirou e olhou para a praia varrida pelo vento e, depois, voltou-se para estudar a cara dele, com uma estranha intensidade.

			– Fale rápido – pediu-lhe ele. Os seus dedos estavam a começar a congelar.

			– De acordo – disse ela com um olhar irritado. – Sou uma genealogista profissional. Trabalho para a empresa do meu pai e estou a tentar encontrar os descendentes de um cavalheiro que morreu. Existe a possibilidade de o senhor ser um deles.

			Ele riu-se.

			– Isso é tudo?

			– Isso é tudo – repetiu ela. – Só tenho que lhe fazer umas perguntas muito simples, depois deixá-lo-ei descansado – levantou a cabeça para o observar. – Os seus lábios estão a ficar roxos. Imagino que podemos falar em sua casa.

			– Obrigado – disse ele, subindo até ao caminho de madeira que passava paralelo ao oceano.

			A maioria das construções no final das tábuas de madeira eram grandes hotéis. Mas ali, na parte antiga da cidade, junto às arcadas e aos parques, havia umas quantas cabanas que tinham sobrevivido à fúria violenta do oceano Atlântico.

			Há quatro anos, um furacão tinha varrido as antigas cabanas e Dan viu a oportunidade que tanto tinha esperado. Tinha acabado o serviço militar, tinha a sua licenciatura em gestão de empresas e algumas economias, e estava à procura de um sítio onde investir e que lhe permitisse ficar perto da sua amada praia. Kevin, o seu melhor amigo, e ele decidiram comprar a destroçada propriedade. Levantaram o nível do solo com toneladas de cimento, construíram dunas artificiais para se protegerem e, depois, edificaram versões mais pequenas e mais consistentes das antigas cabanas. Vinte e cinco.

			El Refugio converteu-se num negócio muito mais próspero do que eles tinham sonhado. Dan sentia-se orgulhoso do que tinham conseguido.

			Mas agora que todo o trabalho estava feito, os dias passavam lentamente e, quando não estavam em época alta, tudo ficava bastante deserto, sem turistas, nem mulheres bonitas. Mas ali estava a intrigante Elisabeth Anderson com o seu aspecto impecável, as suas pernas longas e a imperiosa necessidade de o interrogar. Ele pensou na tentadora possibilidade de cancelar a sua reunião das nove para passar a manhã com ela… se pudesse encontrar uma forma de prolongar esses dez minutos e convertê-los em algumas horas…

			– Fale-me da minha misteriosa família – disse ele, enquanto abria a porta da primeira cabana e convidava-a a entrar com um gesto.

			– Não temos a certeza de que seja a sua família – disse ela com precaução. – A certeza absoluta, não. Por isso preciso de falar consigo.

			– Dispare – disse ele, atirando a toalha húmida para o braço de um sofá de couro.

			– Quais são os nomes completos dos seus pais?

			– A minha mãe é Margaret Jennings Eastwood. Nunca conheci o meu pai. Chamava-se Carl Eastwood. Morreu pouco depois de eu nascer.

			Ela confirmou, tirando da mala um caderno pequeno e uma esferográfica.

			– Quando nasceu?

			Ele disse-lhe.

			– Então tem trinta e dois anos. A morada e o telefone da sua mãe?

			Ele parou a meio do compartimento e voltou-se para ela, sentindo um repentino receio.

			– Porque é que precisa de saber isso?

			– Estou certa de que a ela também interessa a sua possível herança – disse-lhe com um sorriso brilhante, mas desviou os olhos antes de acabar o que estava a dizer.

			Isso levou Dan a perguntar-se se esconderia alguma coisa que ele devesse saber antes de lhe dar mais informações.

			– Se tem que falar com a minha mãe, eu levo-a até lá. Que mais precisa de mim?

			Pareceu que ela se sentia um pouco incomodada.

			– Bem… Onde nasceu, senhor Eastwood?

			– Em Baltimore, no Hospital Mercy. Pode chamar-me Dan, menina Anderson.

			– Os meus amigos chamam-me Elly – disse ela com um sorriso radiante.

			– De acordo, Elly – disse ele, ao mesmo tempo que algo se encolhia no seu estômago.

			Ela pestanejou, confirmou algo que tinha escrito na outra página e, depois, assentiu.

			Ele notou que ela continha a respiração ao fazer-lhe a pergunta seguinte.

			– Viveste sempre em Baltimore, Dan?

			– Até que me graduei no liceu. Depois alistei-me nos Marines e, quando acabei, vim viver para Ocean City. Desde então, vivemos aqui.

			Ela fez um gesto com os olhos que lhe indicou que lhe tinha dado uma informação importante. Isso incomodou-o. Não gostava de não saber o que se estava a passar.

			– Tens irmãos? – continuou ela.

			– Não.

			– Nem sequer apenas da parte do pai ou da mãe?

			Dan resmungou perante o rumo mais íntimo que as perguntas estavam a seguir.

			– Que é que estás a insinuar? – perguntou ele, com a crescente suspeita de que ela lhe estava a preparar uma armadilha.

			– É só uma pergunta – declarou ela. – Hoje em dia as mulheres casam-se mais do que uma vez. Como sabes.

			– A minha mãe não voltou a casar – disse ele rapidamente.

			– Entendo.

			Dan desejou poder dar uma olhadela ao que ela estava a escrever. A sua esferográfica não parava de se mexer, anotando mais coisas do que ele lhe contava. O sentimento de que estavam a invadir a sua intimidade mais além do que podia compreender era avassalador.

			– Tenho que mudar de roupa para ir à tal reunião – replicou ele. – A menos que queiras ser directa comigo e dizer-me o que realmente pretendes, a nossa conversa chegou ao fim.

			Ela parecia desanimada. Guardou o caderno e a esferográfica no bolso.

			– Temo não poder dizer mais nada.

			– Então é melhor ires-te embora – disse ele, mal-humorado.

			Dan disse a si mesmo que era um idiota por afastar a rapariga mais bonita que tinha passado por aquela praia em vários meses. Era tão bonita dentro de casa como lá fora. Apenas os seus olhos pareciam mais brilhantes e mais vivos do que antes, como se estivesse entusiasmada com alguma coisa que acabara de ouvir.

			Mas a reunião com o construtor era realmente importante. E enquanto a sua libido lhe dizia para lhe pedir o número de telefone, o seu cérebro aconselhava-o a afastar-se dela. Sabia que era um problema, ainda não tinha descoberto era de que género.

			– Dir-te-ei se te posso contar mais alguma coisa – prometeu com frieza e, depois, estendeu a mão como se quisesse acabar a conversa com uma atitude profissional.

			– Da próxima vez, quem sabe te entusiasmes a nadar comigo – sugeriu ele, enquanto abria a porta.

			Ela riu-se.

			– Em Novembro? Nunca me ocorreria.

			«Que pena», pensou ele, quando ela saiu pela porta. «Adoraria ser eu a aquecer-te depois de um mergulho em pleno Inverno.»

			 

			 

			Elly estava sentada no carro, a apertar com força o volante enquanto tentava recobrar a compostura. O seu pai ia ficar furioso por não ter sacado toda a informação a Daniel Eastwood.

			Quase desmaiou quando o viu sair de dentro de água, todo músculos e pele bronzeada. Uma visão clássica de Neptuno em jovem, mas sem o tridente. Mais a mais, o minúsculo fato de banho não deixava muito à imaginação!

			Sentiu um calor a invadi-la e estalou a língua com frustração. Normalmente, os homens não a afectavam assim. De facto, era bastante imune àqueles sentimentos. Era a sua autodefesa para não se relacionar com ninguém. Uma relação implicava intimidade e a intimidade…

			Uma recordação obscura veio-lhe sem querer à memória. De repente, podia ver e ouvir tudo o que tinha acontecido naquela noite. O grito a meio da noite… os gritos de pânico do seu pai ao telefone… o olhar desesperado nos seus olhos. E finalmente, o corpo inerte da sua mãe estendido no chão do apartamento antes das sirenes romperem o silêncio.

			A visão, que passou com a mesma rapidez com que tinha chegado, deixou Elli a tremer, com o corpo a suar e o coração a latejar com força. Cobriu os olhos com a palma da mão e respirou fundo.

			– Já passou, já passou – tranquilizou-se até que o tremor e a pressão que lhe oprimiam o peito cederam e pôde pensar com clareza.

			Onde estava? Em que é que estava a pensar quando…?

			«Ah, sim», recordou. «Dan Eastwood.»

			Abriu os olhos e concentrou-se na linha verde que cruzava o horizonte mais além donde tinha estacionado.

			«Posso fazê-lo», disse a si mesma.

			Ainda que não se tivesse negado a responder a mais perguntas, seria uma tortura voltar para continuar a interrogá-lo. Sempre que aqueles olhos escuros pousassem nela, recordaria a cena da praia e seria incapaz de se concentrar no trabalho. Mais a mais, podia ir-se abaixo à frente dele, como acabara de acontecer, e isso não poderia suportar.

			O verdadeiro problema era que, ainda que tivesse confirmado alguns pontos da sua investigação, não tinha informação suficiente para demonstrar que ele era a pessoa que procurava.

			Olhou para o relógio. Dentro de algumas horas, teria que telefonar ao seu pai para Elbia, para o pôr ao corrente da situação. Os dois sabiam que se não encontrassem a pessoa que procuravam nas vinte e quatro horas seguintes, iria estalar um escândalo na imprensa internacional. De alguma forma, tinha transpirado para os jornais sensacionalistas ingleses uma informação que podia ameaçar a coroa elbiana. Ainda que eles não tivessem sido os culpados, a empresa de Investigações Genealógicas Anderson sofreria um grande revés por um suposto incumprimento da regra da confidencialidade.

			Que podia fazer?

			Mordendo o lábio inferior, Elly agarrou no seu computador portátil e pousou-o sobre as pernas. Ligou-o e abriu um ficheiro. De memória acrescentou a informação que Eastwood lhe tinha dado. Tinha encontrado o seu nome e morada na Internet, mas o número e a morada da mãe não tinham aparecido, provavelmente porque não tinha endereço de correio electrónico.

			Não obstante o que Eastwood tinha dito, a sua mãe devia viver por ali. «Vivemos aqui desde então…», dissera ela. Mais a mais, tinha-se oferecido para a levar.

			Elly parou de escrever os comentários, agarrou na sua bolsa e saiu do carro. Os vizinhos sempre eram de grande ajuda em coisas assim. Era por aí que iria começar.

			 

			 

			Elly estava de pé sobre o último degrau de uma cabana pintada de amarelo limão. Endireitou o fato, pôs um sorriso simpático e tocou à campainha. Um instante depois, abriu-se a porta.

			– Sim? – perguntou uma senhora de meia-idade e com cabelo loiro.

			– Margaret Eastwood? – perguntou Elly.

			– Sim.

			– Acabei de falar com o seu filho e…

			O rosto da mulher iluminou-se.

			– É amiga de Dan?

			– Bem, não exactamente. Estava à sua procura e encontrei primeiro o nome de Dan…

			– Entre e diga-me porque é que a mandou – convidou a mulher, sorrindo. – Esta é uma das melhores coisas do El Refugio. Ao ser uma comunidade pequena, podes ficar descansada a conversar connosco.

			– Sim, claro – confirmou Elly, sentindo-se um pouco culpada por se estar a transformar numa intrusa.

			Ao entrar na agradável sala de estilo colonial, observou a colecção de garrafas de cristal antigas sobre um aparador, depois, as fotografias sobre o piano. Havia várias fotografias de um menino pequeno em idades diferentes.

			Elly cheirou o ar, distraída por um aroma delicioso.

			– Que bem que cheira.

			– Um bolo de amêndoas – explicou Margaret. – Recorda-me a minha terra e Dan adora.

			– Então, não é daqui?

			– Não. Mas vivi em Maryland toda a minha vida de adulta. Sente-se, vou buscar uma chávena de café e uma fatia de bolo.

			Elly ia protestar, mas Margaret já tinha desaparecido.

			– Disse que tinha vivido aqui toda a sua vida de adulta – gritou, olhando para a cozinha.

			– Em Maryland, não em Ocean City. Quando Dan era pequeno, vivíamos em Baltimore. Mas, depois, após umas quantas visitas de Verão, apaixonou-se por esta praia. Quando acabou o serviço militar, quis que eu viesse viver para aqui com ele, enquanto ele estudava na universidade. Há quatro anos, ele e o amigo compraram este lugar e construíram estas casas.

			Irradiava orgulho ao falar do filho. Voltou à sala com uma bandeja.

			– Dan também dirige um acampamento de Verão para os rapazes e raparigas da cidade.

			– Não sabia – admitiu Elly.

			– Oh, sim! Agrada-lhe proporcionar-lhes a oportunidade de saírem dos seus bairros problemáticos e conhecerem algo diferente.

			Elly aceitou a chávena de café e um prato de sobremesa com uma grande fatia de bolo com outra pontada de culpa. Não queria enganar uma mulher que estava a ser tão agradável com ela.

			– Senhora Eastwood, tenho que confessar que Dan não me mandou vir falar consigo.

			– Oh! – a mulher parecia decepcionada.

			– Uma família real europeia contratou-me para que encontre um ramo perdido da sua árvore genealógica. Os von Austerands. Reconhece o nome?

			Ela viu como empalideceu o rosto da mulher, que, entretanto, com os dedos apertava nervosa o guardanapo.

			– Não.

			– São como os Windsors de Inglaterra. São a família real de um pequeno país do centro da Europa. Elbia.

			– É melhor ir-se embora – disse Margaret, muito séria.

			Mas Elly estava decidida. Continuou a falar, escolhendo as suas palavras com cuidado.

			– Cremos que uma jovem americana teve um breve romance com o jovem rei desse país há trinta e três anos, antes dele se casar.

			Há a possibilidade de ela estar grávida dele quando se separaram. Contudo, não temos a certeza porque desapareceu antes do bebé nascer. Sabe alguma coisa desta história, senhora Eastwood?

			A mãe de Dan pousou o prato sobre a mesa e olhou através da janela.

			– O meu marido era americano. O seu nome era Carl Eastwood e morreu antes de Dan completar um ano – disse com firmeza.

			«Carl Eastwood». Ali estava de novo o nome, o mesmo que Dan lhe tinha dado. Segundo os documentos que tinha investigado, era Carl com «c»; seria uma coincidência o nome do Rei ser Karl?

			Sua Alteza Real Karl von Austerand tinha morrido há alguns anos e agora, o seu filho Jacob, era o novo rei. Sempre se tinha pensado que Jacob era o único herdeiro, até que há uns dias tinha aparecido um amor secreto numa catalogação rotineira dos papéis da família. Uns dias que pesavam a Elly como semanas e meses por causa da busca frenética.

			– Não sei nada sobre romances ou reis ou bebés ilegítimos – disse a mulher num tom cortante.

			O coração de Elly batia a toda a velocidade. Apesar da negação da mulher, algo nos seus olhos claros lhe disse que não estava habituada a mentir e que, nesse momento, estava a tentar.

			– Entendo que deve ser difícil para si – disse Elly com suavidade, – mas se pudesse dar-me mais informações, por favor…

			– Saia da minha casa – disse Margaret, respirando com dificuldade.

			Elly suspirou. Respeitava o direito da mulher à sua vida privada, mas se não descobrisse depressa a verdade, ela e o filho ver-se-iam envolvidos num bom escândalo. Não havia tempo para brincar ao gato e ao rato. Os jornalistas podiam aparecer a qualquer momento e, então, todo o assunto lhe escaparia das mãos, se a sua teoria sobre Dan Eastwood estivesse certa. Elly decidiu tentar uma nova táctica.

			– Senhora Eastwood, não quero aborrecê-la. Mas nos casos em que as relações familiares tenham sido interrompidas, normalmente, os filhos querem conhecer os membros da sua família. Não acha que Dan gostaria de saber quem é o seu pai verdadeiro? – Estava a acender-se uma luz, mas estava quase certa dos acontecimentos. Se a táctica funcionasse, estaria cem por cento segura.

			A boca da mulher abriu-se, horrorizada.

			– O meu filho não tem o que saber…

			As suas palavras gelaram no ar quando soou a fechadura da porta principal e se ouviram uns passos a aproximarem-se da sala. As duas mulheres voltaram-se para a porta.

			Dan Eastwood entrou na sala, com os olhos negros a brilhar perigosamente.

			– Não tenho que saber o quê?

			Elly sentiu-se como que se uma mão fria lhe apertasse o coração. Cruzou os dedos sobre o peito e respirou.

			Olhou rapidamente para a Margaret e viu que a sua expressão tinha mudado de um olhar furioso para um gesto de desânimo.

			– Oh, querido! Não devia ter deixado entrar esta jovem. Mas disse-me que era tua amiga.

			Elly abriu a boca, horrorizada, e pôs-se de pé. Aquela mulher não era tão inocente como parecia.

			– Nunca disse isso, senhora Eastwood. Sabe que nunca fingi ser… – deixou escapar um gemido de frustração. Entre a sua mãe e uma desconhecida, em quem iria ele acreditar? – Não importa. Vim apenas porque pensei que a tua mãe poderia falar mais à vontade se tu não estivesses aqui.

			Dan olhou-a com cepticismo.

			– Realmente. Não queria causar qualquer transtorno.

			– Disse-te que te traria se fosse preciso! – retorquiu ele, depois virou-se para a mãe. – Não sei como é que te encontrou. Sinto muito. Agora, senhoras, que é isso que não tenho que saber?

			Margaret apertou os lábios.

			– Então, diz-me tu – disse ele a Elly.

			– Quem sabe, neste momento não haja nada a dizer – disse ela, tentando ser o mais discreta possível.

			Mas Dan estava a ficar cada vez mais difícil e parecia que Margaret era incapaz de dizer o que quer que fosse. Elly pôs-se em frente a ele.

			– É importante que saiba se a tua mãe esteve alguma vez na Europa, mais exactamente, em Paris.

			Dan olhou para a sua mãe e viu uma ansiedade nos seus olhos como nunca tinha visto.

			– O que é que se está a passar aqui, mamã?

			– Está a aborrecer-me – sussurrou a mulher. – Diz-lhe para se ir embora.

			Dan cerrou os dentes, tentando controlar o seu génio.

			– Não se vai embora enquanto não me disser o que diabo pretende.

			Ainda que Elly o pusesse furioso, o seu corpo reagia à sua presença. Tornava-se impossível manter os olhos afastados daquela bonita cara… ou das suas mãos, que não pararam de se mexer desde que cruzou os braços sobre o peito. O peito… esse era um assunto completamente diferente… o seu peito era completamente proporcionado e sugestivo. Tinha desapertado o casaco durante a visita e isso permitia-lhe comprovar a sua suspeita: o panorama era delicioso. Que alguém o ajudasse!

			– Porque é que queres saber se a minha mãe esteve na Europa? – conseguiu perguntar, com calma.

			Elly ganhou forças e deu um passo até ele, rezando para encontrar as palavras adequadas.

			– Recentemente, vieram à luz papéis que indicam que uma jovem americana chamada Margaret Jennings passou um ano a estudar em Paris. Esse é o seu nome de solteira, não é verdade, senhora Eastwood?

			Dan respondeu por ela:

			– Sim. E também passou um ano na Sorbonne.

			Margaret fechou os olhos, mas não disse nada.

			Elly conteve a respiração e perguntou:

			– Foi nesse ano que conheceu um jovem chamado…?

			– Sim, foi lá que conheci o Carl Eastwood – interrompeu Margaret, levantando-se energicamente da cadeira. – Casámo-nos e, nove meses depois, nasceu Dan. Mas Carl morreu pouco tempo depois – os olhos encheram-se-lhe de lágrimas, que limpou com a manga do vestido.

			Dan levantou as sobrancelhas; parecia mais surpreendido do que nunca.

			– Pensava que se tinham conhecido em Baltimore.

			– Não. Não. Foi numa aldeia nos arredores de Paris – disse com um soluço, e olhou para o outro lado. – Uns anos mais tarde ouvi dizer que a Igreja tinha ardido. Provavelmente, também arderam todos os arquivos.

			Elly abriu a boca para dizer à mulher que ela sabia que isso era mentira, mas, no último segundo, pensou melhor.

			– Continua – rezingou Dan, com o olhar fixo em Elly. – O que é que ias dizer?

			– Não existe nada sobre o casamento. Quase de certeza – vacilou um instante, mas o olhar de Dan disse-lhe que deveria terminar o que tinha começado, fosse o que fosse. – Não existe nada porque nunca existiu um Carl Eastwood na vida da tua mãe. E nunca houve casamento.

			– Agora sim! Agora, vais-te embora daqui – gritou Dan, apontando para a porta. Agarrou em Elly por um braço levou-a com firmeza até à rua.

			Ela apenas teve tempo de agarrar na sua bolsa, que estava na mesa, e no seu sobretudo, que estava nas costas da cadeira, antes que ele a tirasse de casa.

			– Não sei o que estás a engendrar nem me interessa. Sai daqui agora mesmo.

			– Mas, não queres?…

			Antes de poder acabar a frase, já estava no alpendre cor de limão de Margaret, respirando a fria brisa marinha. Contudo, sentia a pressão dos dedos de Dan no seu braço. Que homem tão rude! Tinha-a posto na rua!

			Mas, entretanto, as implicações do que tinha acontecido saltaram na sua mente e, lentamente, um sorriso de triunfo foi-se desenhando na sua cara.

			Por fim tinha encontrado o príncipe desaparecido!
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